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1 INTRODUÇÃO 
 
Os herpesvírus humano (HHVs) representam vírus de DNA pertencentes à família 
Herpesviridae conhecidos por sua alta prevalência global e capacidade de infectar 
células humanas, resultando na propagação de várias doenças (Santos et al., 2012). 
As lesões do herpes oral e genital se enquadram em infecções geradas pelo vírus 
herpes simples. O vírus herpes simples tipo 1 (HSV-1) ou herpesvírus humano 1 
(HHV-1), é o principal agente etiológico das lesões vesiculares da região orofacial, por 
outro lado o vírus herpes simples 2 (HSV-2), ou herpesvírus humano 2 (HHV-2) é a 
causa principal das lesões na região genital (Geller et al., 2012). De acordo com 
Santos et al. (2012), a infecção por HSV 1 e 2 pode levar a sintomas como mal-estar, 
febre, irritabilidade, náuseas, gengivoestomatite herpética primária, herpes labial 
recorrente e herpes intraoral recorrente. A infecção ocorre através do contato próximo 
com uma pessoa que está transmitindo o vírus, seja através de uma superfície mucosa 
ou de uma lesão infectada. O tempo de incubação após a exposição ao vírus pode 
variar de alguns dias até duas semanas (Regezzi; Sciubba, 1991). Assim, o objetivo 
do presente estudo é apresentar uma revisão da literatura sobre o vírus Herpes 
simples visando a importância dos cuidados, prevenção, sinais, sintomas e 
tratamentos relacionados ao vírus supracitado anteriormente. 
 
2 METODOLOGIA 
 
Trata-se de uma revisão de literatura científica na qual foram utilizados dados de 
artigos publicados extraídos das bases de pesquisa Google Scholar (Google 
Acadêmico), Scientific Electronic Library Online (SciElo) e PubMed.; como descritores 
foram pesquisados os termos: “herpes-simples”, “herpes-labial” e “terapia-a-laser”, 
foram encontrados artigos e livros com as informações obtidas nos materiais de 
pesquisa, tornando possível a confecção do presente trabalho. É necessário conhecer 
de perto alguns dos principais métodos de estudo para que, ao final o seu objetivo 
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seja alcançado, nesse caso, optou-se pelo estudo através de revisões literárias. 
Adotando a modalidade de análise de conteúdo aliada aos estudos das manifestações 
bucais do herpes simples. Considera-se o acoplamento bibliográfico como uma 
modalidade de análise em que são estudadas as citações concomitantes. Foram 
selecionados 5 artigos para confecção do presente trabalho. Esse estudo foi realizado 
em maio de 2024. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O HSV-1 orofacial se manifesta como uma gengivoestomatite oral, por pequenas 
vesículas de curta duração, tanto intra quanto periorais., precedida por sintomas 
prodrômicos como como formigamento, dor e queimação, que ocorrem devido à 
replicação inicial do vírus nas terminações nervosas sensitivas da epiderme e da 
mucosa labial (Geller et al., 2012). Em relação ao herpes genital, Venâncio et al. 
(2019), afirma que quadro clínico é menos severo com o HSV-1 do que com o HSV-
2. Os vírus causam a formação de máculas e pápulas nas genitálias, que são seguidas 
por vesículas, pústulas e ulcerações., podendo também ser observadas na região   
perianal. Visto as implicações causadas então pelo vírus herpes simples, várias 
opções de tratamento foram propostas para combater as manifestações clínicas do 
mesmo, no entanto, a maioria dos tratamentos são paliativos e visam melhorar os 
sintomas dolorosos ou são supressores da replicação viral. Até o momento, não há 
tratamento que promova a cura da doença (Santos et al., 2012). O primeiro agente de 
escolha com uma real e potente ação antivirótica seletiva é o Aciclovir, capaz de atuar 
como um inibidor específico e tolerável da polimerase do DNA viral. Além disso, 
existem opções para a administração de vaciclovir e fanciclovir, que interrompem a 
síntese de DNA viral. A terapia deve ser iniciada imediatamente após o início dos 
sintomas, como dormência, pontadas, prurido, eritema e dor, sendo esse período 
denominado período prodrômico. O fármaco pode ser administrado por via oral, 
endovenosa ou tópica, e deve ser mantido até o desaparecimento das lesões (Santos 
et al., 2012; Venâncio et al., 2019). Em busca de outra forma de tratamento, Ferreira; 
Martins; Romanos (2009) citam o laser de baixa intensidade pode ser utilizado como 
analgésico e antiinflamatório. pode ser utilizado como analgésico e anti-inflamatório. 
De acordo com o mesmo estudo, o uso do laser de baixa intensidade é bastante 
válido, sendo observada uma redução gradual na replicação dos vírus HHV-1 e HHV-
2 com 68,4% e 57,3% de inibição, respectivamente, após 5 aplicações, indicando o 
seu uso clínico. Visto que a contaminação ocorre por meio de superfície mucosa ou 
de uma lesão infectada, vale ressaltar que para sua prevenção ressalta-se o uso de 
barreiras de proteção aos profissionais da saúde, uso de preservativos evitando 
contaminação sexual e medidas profiláticas para o herpes neonatal (Regezzi; 
Sciubba, 1991; Azambuja; Bercini; Furlanetto, 2004). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A infecção pelo HSV-1 é um problema de saúde comum que afeta pessoas de todas 
as idades e origens étnicas. Para prevenir essa infecção, enfatizamos a importância 
do uso de equipamentos de proteção individual para os profissionais de saúde, o uso 
de preservativos para evitar a transmissão sexual e a adoção de medidas preventivas 
contra o herpes neonatal. A terapia a laser é uma opção de tratamento segura e 
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promissora que pode aliviar o desconforto do paciente e tem o potencial de se tornar 
o tratamento preferido para esses casos. Além disso, as medidas preventivas podem 
ajudar a reduzir a frequência e a gravidade dos surtos. Os medicamentos tópicos, 
orais e injetáveis também oferecem benefícios para os pacientes. 
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